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Título do minicurso: Diversidade Linguística e Multilinguismo na América 

Indígena: Modelos, Situações e Ações 

 

Ministrante(s): Thiago Costa Chacon 

 

Língua em que o curso será ministrado  

Português 

 

Número máximo de participantes  

20 

 

Pré-requisitos e/ou equipamentos necessários  

Zoom, Microsoft Teams ou Google Meet 

 

Público-alvo  

Alunos de graduação; pós-graduação, professores do ensino fundamental, médio e 

superior 

 

Avaliação Opcional (para fins de validação de crédito):  

--- 

 

Programa 

 

Aula 1: A Diversidade Linguística no Brasil e nas Américas 

1. As Línguas, Famílias Linguísticas e Regiões Multilíngues das Américas 

2. Povos, Línguas e os múltiplos letos das sociedades indígenas 

3. Um voo rasante sobre situações de Vitalidade das Línguas Indígenas 

 

Aula 2: Explorando padrões e tendências da diversidade linguística nas Américas 

1. Diversidade Linguística, Ecologia e Economia 

2. Diversidade Linguística, Social e Cultural 

3. Diversidade Linguística e a História Indígena de longa-duração 

4. Multilinguismo e monolinguismo na América Indígena 

5. Genocídio e Glotocídio da colonização à formação dos estados nacionais 

 

Aula 3: Dinâmicas, Perspectivas e Modelos 

1. A diversidade linguística em diferentes escalas 

a. Densidade e Disparidade 

b. Áreas de Expansão e Acreação 

c. Indivíduo, Sociedade, Região 

2. Pontos de vista sobre o valor da diversidade linguística 

a. Falantes e os Povos Indígenas 

b. Pesquisadores e as Ciências 

c. Governos e os Estados 

3. Fatores que geram e diminuem a diversidade linguística 

a. Ecologia, Economia, Organização Social 

b. Ideologias Multilíngues e Monolíngues 

c. Como línguas nascem e morrem? 

d. O que torna uma língua forte ou vulnerável? 
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4. O que está em jogo com a vulnerabilidade e extinção de línguas 

 

Aula 4 e 5: Línguas e Povos Indígenas Hoje: Estudos de caso e metodologias em prol 

da diversidade linguística 

1. Macro e Micro-Políticas (Linguísticas) 

2. Fotografias Sociolinguísticas atuais 

a. Situações de Extinção e Dormência 

b. Situações de Vulnerabilidade 

c. Situações de Fortalecimento 

d. Situações de Revitalização, Retomada e Renascimento 

3. Diagnósticos e Planificações Sociolinguísticas 

4. Documentação, Descrição e Arquivos 

5. Estratégias de (Re)Fortalecimento e Revitalização 

6. Bases para uma gestão da diversidade linguística 
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